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É 
grande a responsabilidade do Congres-
so Nacional na aprovação do Orçamen-
to da União de 2024. Essa afirmação se-
ria até uma tautologia, uma vez que é 

atribuição dos senadores e deputados esta-
belecer as suas diretrizes e a lei orçamentária. 
Mas acontece uma disfuncionalidade na rela-
ção entre o Executivo e o Legislativo na qual a 
aprovação das emendas impositivas ao Orça-
mento da União beneficia diretamente seus 
autores, ao atender interesses de suas bases 
eleitorais, mas não tem como contrapartida 
a responsabilidade quanto aos seus resulta-
dos dos investimentos e políticas públicas.

O descompromisso com o resultado é do 
debate sobre a questão fiscal. A proposta de 
deficit zero embutida no novo arcabouço fis-
cal está sendo ameaçada pela perda de arre-
cadação, decorrente de uma série de bene-
fícios e isenções concedida pelo Congresso, 
sem a necessária compensação, com a am-
pliação da base de arrecadação e maior jus-
tiça tributária. O relator da Reforma Tributá-
ria no Senado, Eduardo Braga (MDB-AM), por 
exemplo, acrescentou novas exceções ao tex-
to aprovado pela Câmara que podem elevar 
esses subsídios a 0,5 ponto.

Também terão regime diferenciados de 
tributos operações alcançadas por tratado 
ou convenção internacional, inclusive mis-
sões diplomáticas e representações consu-
lares e de organismos internacionais; servi-
ços de saneamento e de concessão de rodo-
vias; operações que envolvam a disponibili-
zação da estrutura compartilhada dos servi-
ços de telecomunicações; serviços de agência 
de viagem e turismo; e transporte coletivo de 
passageiros rodoviários intermunicipal e in-
terestadual, ferroviário, hidroviário e aéreo.

Com isso, foram contemplados alguns 
dos lobbies mais poderosos do país, que fa-
zem uma pressão direcionada aos parlamen-
tares que integram a Comissão Mista do Or-
çamento. Em contrapartida, os interesses di-
fusos da maioria da população, que não tem 
lobby institucional organizado, é que serão 
confrontados pelo aumento da alíquota do 
novo Imposto sobre Valor Agregado (IVA), 
que pode chegar a 27,5% do valor das mer-
cadorias. Ou seja, quem pagará a conta é o 
consumidor comum.

O outro lado dessa moeda vimos ontem, 
na reunião do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com os ministros da área de infraestru-
tura. O recado foi o seguinte: “Para quem es-
tá na Fazenda, dinheiro bom é dinheiro que 
está no Tesouro, mas, para quem está na Pre-
sidência, dinheiro bom é dinheiro transfor-
mado em obras. É dinheiro transformado 
em estrada, em escola, em escola de primei-
ro, segundo, terceiro graus, em saúde”, disse.

Para bom entendedor, o ministro-che-
fe da Casa Civil, Rui Costa, responsável pe-
lo Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), ganhou a queda de braços com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad, em re-
lação à possibilidade de contingenciamento 
de recursos destinados às obras públicas pa-
ra chegar ao deficit zero, mesmo que arreca-
dação prevista não seja alcançada.

Nos bastidores do governo, Costa defende 
uma meta com deficit de até 0,5%  para evitar 
corte de gastos do governo federal num ano 
de eleições municipais.

Desde a semana passada, quando, em en-
trevista à imprensa, Lula admitiu que o deficit 
zero não será alcançado, a equipe econômi-
ca está sendo atacada em três frentes: pelos 
ministros que querem tocar suas obras, pelos 
setores que desejam mais privilégios e sub-
sídios fiscais, e pelo Congresso que pretende 
aumentar a fatia das emendas impositivas ao 
Orçamento da União. É um pacto difícil de ser 
derrotado, porque também divide os agentes 
econômicos e a sociedade.

A ordem é gastar o dinheiro previsto nos 
orçamentos da Esplanada: “Se o dinheiro esti-
ver circulando e gerando emprego, é tudo que 
um político quer e que um presidente deseja”, 
disse Lula, ao incentivar que seus ministros 
sejam “os melhores gastadores do dinheiro”. 
O Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) tem uma carteira de R$ 1,4 trilhão de 
investimentos em infraestrutura até 2026. 
Entretanto, a conta não fecha. Mesmo isola-
do dentro do governo, Haddad não pretende 
renunciar à meta de deficit zero no Orçamen-
to de 2024. O relator da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, Danilo Forte (União-CE), também 
não. Mas a base governista já se move para 
derrubá-la. Não zerar o deficit público, po-
rém, é financiar investimento com inflação.

Deficit zero não é apenas 
uma questão do Tesouro

D10S, Gravatinha e a final
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Senhoras e senhores, a final inédita de 
hoje da Copa Libertadores da América en-
tre Boca Juniors e Fluminense, às 17h, no 
Maracanã, terá influência espiritual de 
dois personagens sobrenaturais vincula-
dos historicamente aos times candidatos 
à Glória Eterna: Diego Armando Marado-
na e o Gravatinha. 

D10S está em outro plano desde 25 de no-
vembro de 2020. A torcida do Fluminense pre-
cisa rezar muito porque os milagres marado-
nianos se multiplicam desde a partida. Irre-
verente que só ele, o craque anda mexendo os 
pauzinhos nas resenhas com os deuses do fu-
tebol e os convencendo a abençoar os seus ti-
mes do coração. Vamos à linha do tempo dos 
acontecimentos...    

A seleção principal da Argentina não era 
campeã de nada desde a Copa América de 
1993. Encerrou o jejum em 2021 contra o Bra-
sil, no Maracanã, sete meses depois da morte 
de Maradona. D10S certamente intercedeu pe-
lo time de Lionel Scaloni e Lionel Messi lá no 
céu, e a fila andou em um lance curioso: Renan 
Lodi falhou feio e Di María fez o gol do título na 
decisão, no Rio de Janeiro. 

Há 11 meses, a Argentina tirou das costas 
o fardo de 36 anos sem conquistar a Copa do 
Mundo. A última havia sido justamente com 
protagonismo de Maradona dentro das quatro 
linhas, no México, em 1986. O poder sobrena-
tural do craque imortalizado foi testemunhado 
in loco por quem esteve lá no Catar.

A Argentina se recuperou de uma derrota 
para a Arábia Saudita na estreia. Lionel Messi 

“incorporou” Maradona e passou a empi-
lhar exibições divinas contra México, Polô-
nia, Austrália, Holanda, Croácia e França. 
Não somente ele! O que foi aquela defesa do 
goleiro Emiliano “Dibu” Martínez na prorro-
gação? Argentinos fervorosos viram la mano 
de D10S em ação no milagre.   

Há registro de uma outra graça. O Napoli, 
clube do qual D10S é ídolo, não conquistava o 
Campeonato Italiano havia 33 anos. Quebrou o 
tabu na temporada 2022/2023, a segunda com 
o mítico estádio rebatizado de San Paolo para 
Diego Armando Maradona.  

O Boca Juniors não ganha a Libertadores 
desde 2007, conta com la mano de D10S, po-
rém maiores são os poderes do Gravatinha. 
Muitos consideram o Sobrenatural de Al-
meida protetor do Fluminense. Este é vilão. 
O herói, na verdade, chama-se Gravatinha. 
O personagem do dramaturgo Nelson Rodri-
gues teria morrido em 1918. Vítima da gripe 
espanhola. Ia ao estádio usando terno e gra-
vata borboleta. Quando ele é visto em algum 
jogo, é sinal de vitória épica.

Gravatinha não deve ter conseguido in-
gresso na final da Libertadores de 2008 contra 
a LDU. Faltou na decisão da Copa Sul-Ameri-
cana de 2009 contra o mesmo adversário. Di-
zem que o fantasma é visto no Maracanã des-
de o anúncio da Conmebol de que a final úni-
ca seria no Rio. Ele é fã incondicional do dini-
zismo e usa o traje de gala para sentar-se na 
tribuna de honra e travar com D10S a última 
batalha espiritual pela Glória Eterna. Quando 
Gravatinha aparece...    
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Bomba é tiro no pé

Sem informações exatas 
sobre a localização do bebê 
Jesus e tendo uma noção da 
sua idade, Herodes mandou 
matar todos os meninos da 
região de 2 anos para baixo. 
Mas ele não conseguiu matar 
Jesus, pois José foi obediente 
ao anjo que Deus mandou fa-
lar com ele. Maria e Jesus fo-
ram para o Egito, onde per-
maneceram até a morte de 
Herodes, o Grande, no ano 
4 a.C. Depois disso, a família 
voltou para Israel e foi mo-
rar em Nazaré, onde Jesus foi 
criado por José e Maria. Mais 
de 2 mil anos depois, Netan-
yahu recebe a informação de 
que um integrante do Hamas 
está no meio da multidão de 
civis palestinos, num campo 
de refugiados em Gaza. Is-
rael, então, lança uma bom-
ba sobre a multidão. Morrem 
o integrante do Hamas e de-
zenas de palestinos civis que 
nada têm a ver com o con-
flito. Alguns dos homens do 
campo de refugiados sobre-
vivem, mas têm suas casas 
destruídas, com suas esposas 
e filhos mortos, seus corpos 
cobertos pelos escombros. 
Imagine, por um momento, 
ser você um desses homens. 
Você é tomado pelo deses-
pero. Agora está só, choran-
do, gritando, sem seus entes 
queridos, sem chão, invadido 
pelo ódio. O Hamas, então, o 
convida a aderir ao grupo ex-
tremista. Você já perdeu tu-
do. Não tem mais os filhos, 
a mulher, a casa. Só lhe resta 
a própria vida que, você per-
cebe, não vale nada. É cla-
ro, você aceitará o convite 
do Hamas, integrando-se às 
suas fileiras.

 » Maestro Jorge Antunes

Lago Norte

Sossego 
e o governo Lula

Sabe-se que, no governo Lula, não está indo tudo 
às mil maravilhas, mas não há como negar que está 
muito melhor hoje do que nos dias de Bolsonaro. Só 
o sossego que a gente está tendo por não ouvir mais 
aquelas ameaças que ocorriam todos os fins de tar-
de no “cercadinho”, no Palácio do Alvorada, já é uma 
grande coisa. Aquilo cansava a gente.Era tanta boba-
gem que saía ali para agradar apoiadores que, talvez, 
não tiveram até aqueles dias curiosidade de dar uma 
folheada na Carta Magna para saber que um presi-
dente não pode tudo, que ele mexia com os nervos de 

quem sabe que “ela é a pro-
tetora da democracia” e que 
ninguém pode desrespeitar 
os seus ditames. Não vou ci-
tar aqui todos os pontos po-
sitivos do atual governo, mas 
vou registrar uma coisa que 
muito me tranquiliza: não 
vejo mais as filas de pessoas 
em portas de açougues ou 
casas de carnes em busca de 
um pedaço de osso para fa-
zer um caldo. Não sou de es-
querda, sou realista.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

FGTS para imóveis 
na planta

O Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) po-
deria ser usado para aquisi-
ção de imóveis na planta, ou 
seja, imóveis em construção, 
mediante a liberação de par-
celas mensais de acordo com 
o cronograma físico-finan-
ceiro da obra. Como conse-
quência, teríamos o aque-
cimento da construção ci-
vil, uma das maiores cadeias 
do setor produtivo nacional, 
além de ser uma das maiores 
geradoras de empregos di-
retos e indiretos, riquezas e 
rendas nacionais. Muitas ve-
zes, as pessoas não adquirem 
um imóvel na planta porque 
estão com seus rendimen-
tos mensais comprometidos 
com o pagamento de alu-
guel, não podendo arcar com 
despesas extras. Entretanto, 
essas mesmas pessoas têm 
recursos “parados” em con-
tas vinculadas no FGTS que, 
por sua vez, poderiam viabi-
lizar a aquisição do imóvel 
na planta, realizando o so-
nho da casa própria e geran-
do emprego e renda.”

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Novíssimo ensino médio

Parabéns ao autor do artigo O novíssimo ensino 
médio e os velhos problemas (publicado na edição de 
31/10/2023) pela clareza, objetividade e contundên-
cia com que conseguiu expor seu ponto de vista a res-
peito do assunto. Como professor do ensino médio há 
mais de 40 anos, me senti plenamente representado e 
ratifico tudo o que foi dito.

 » Luis Martins 

Brasília

O papa Francisco  
disse que, entre Maradona 
e Messi, prefere Pelé. Mais 

uma demonstração de 
sabedoria e justiça. 

Itiro Iida — Asa Norte

TCDF e CLDF dando  
mau exemplo ao enforcarem  

a sexta-feira, dia 3/11.  
O GDF e o governo federal 
trabalharam normalmente. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Por que tantas telas?  
A inteligência artificial 
avança para facilitar a 

navegação nas telas com 
dispositivo portátil por voz. 

José Matias Pereira — Lago Sul

Vamos, tricolores!  
Chegou a hora, vamos 
ganhar a Libertadores!  

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

A reforma tributária vai  
permitir saber quanto se 
paga de imposto. Só vai 
aumentar o sofrimento.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


